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	PROGRAMA DE DISCIPLINA 

	
	CURSO: Graduação em Música: Bacharelado em Música Popular Brasileira – Arranjo; Licenciatura




	DEPARTAMENTO: Educação Musical

	DISCIPLINA: Introdução à Etnomusicologia 
	SIGLA: ETNO

	CÓDIGO:  AEM 0106
	CARGA HORÁRIA: 30 hs

	NÚMERO DE CRÉDITOS : 2
	PRÉ-REQUISITOS: 

	EMENTA: Estudo da música concebida como parte integrante de totalidades socioculturais, na dinâmica de suas transformações históricas. Estudo das relações entre sistemas musicais e sistemas culturais.

	OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Introduzir o estudante aos conceitos e pressupostos básicos das correntes modernas da etnomusicologia, com ênfase na sua aplicação em estudos das músicas de diversos segmentos da sociedade brasileira. Familiarizar o aluno com alguns eixos teóricos e analíticos da etnomusicologia, assim como com os fundamentos e técnicas da pesquisa de campo.

	METODOLOGIA: Aulas ministradas em grupo com debates presenciais em sala de aula, com possibilidade de eventuais oficinas, seminários temáticos e trabalho de campo.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. O campo da etnomusicologia sob perspectiva histórica. Musicologia comparada, etnomusicologia e antropologia da música. Definições do objeto da etnomusicologia.
2. Pesquisa de campo e método etnográfico. Alteridade cultural e pesquisa etnomusicológica. Etnocentrismo e relativismo cultural.
3. Registros sonoro-visuais. Problemas de notação e transcrição.
4. Descrição verbal-analítica de práticas musicais. Métodos de análise.
5. Múltiplas concepções de música. Os sistemas classificatórios do espectro sonoro:
‘música’, ‘ruído’, ‘fala’, ‘silêncio’.
6. Música e sistemas mítico-religiosos. Música, rituais e celebrações.
7. Música e identidades sociais.
8. Estudos etnomusicológicos no Brasil. 

	AVALIAÇÃO: A avaliação é de caráter contínuo e é realizada: a) a partir da participação informada (com leitura dos textos indicados) durante as atividades didáticas dentro e fora da sala de aula; b) por meio de apresentações orais de estudos de caso selecionados, a partir de referências bibliográficas sugeridas; e c) por meio de prova escrita sobre os conteúdos abordados. Como alternativa à prova escrita, os alunos podem optar pela realização de uma pequena pesquisa sobre tópico a ser concordado com o docente e que inclua um exercício de trabalho de campo.  
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